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1. Apresentação 
 

 Esse produto educacional trata-se de uma sequência didática (SD) 

e reflete um esforço didático-pedagógico para a melhoria do processo 

ensino-aprendizagem do conteúdo de Química. Esse material faz parte 

da dissertação de mestrado, apresentada ao Programa de Mestrado 

Profissional em Química em Rede Nacional– PROFQUI da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia. 

 A pesquisa foi realizada com 25 alunos do 1º (primeiro) ano do 

ensino médio da Escola Estadual João Bernardino de Souza, localizada 

no município de Novorizonte, estado de Minhas Gerais. O estudo foi 

organizado de maneira a permitir que os alunos contextualizassem o 

conteúdo de Química, mais especificamente o de separação de 

misturas, com seu cotidiano, proporcionando uma aprendizagem mais 

dinâmica, reflexiva e alinhada com sua realidade. A escolha por aplicar 

a pesquisa com os alunos do 1º ano se deu pelo fato de os alunos terem 

em seu currículo o conteúdo de separações de mistura. Além disso, após 

uma pandemia os alunos retornaram para a escola com uma defasagem 

muito grande de conteúdos, fora do ritmo de estudo, alunos dispersos e 

desinteressados, logo, optamos por alunos do 1 ano que estava iniciando 

os estudos em química e não iria prejudicar o andamento da pesquisa. 

Uma vez que, se fossem alunos das outras series e outro conteúdo 

curricular poderia não terem conhecimentos prévios suficientes para 

desenvolver uma sequência didática de soluções, por exemplo. 

Nesse contexto, desenvolveu-se a presente proposta de ensino-

aprendizagem, visando proporcionar uma abordagem metodológica que 

incorpora recursos midiáticos essenciais para aprimorar o processo de 

aprendizagem. Recomenda-se a implementação dessa estratégia no 

início do segundo bimestre, uma vez que, nesse período, alguns 

conceitos de Química já foram estabelecidos, e é quando se inicia o 

processo de produção das destilarias. Esse conjunto de atividades 

servirá como base para o aprofundamento do entendimento e para 

despertar o interesse dos alunos no estudo das ciências.  



2. Introdução 

 
A contextualização do ensino, segundo as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio – DCNEM (BRASIL, 1998) é um dos 

princípios estruturadores dos currículos. O documento aponta que as 

escolas terão que observar a contextualização do ensino no seu 

cotidiano, de forma que os alunos aproximem a teoria das práticas 

vivenciadas no dia a dia. 

De acordo com os parâmetros curriculares, pode-se denotar que 

a contextualização é fundamental para a aprendizagem e essa necessita 

de exemplos relevantes, locais e regionais para que ocorra 

significativamente. As vivências cotidianas do aluno, o contexto em que 

está inserido na sociedade e a forma como é abordado o ensino de 

química é de suma importância para o processo de ensino aprendizagem 

do aluno. Quando se contextualiza o ensino, este proporciona o 

aprendizado do conteúdo e fornece significado às experiências reais e 

cotidianas dos discentes, e para isso se concretizar efetivamente, é 

importante que haja ambientes e atividades que ofereçam a vivência 

destas situações de forma reais, concretas e práticas. Nessa 

perspectiva, a presente dissertação empregou o processo de produção 

de cachaça como tema norteador a fim de possibilitar aos alunos 

associações de conhecimento científico para o conteúdo de separação 

de misturas.  

A produção da cachaça inicia-se com a colheita da cana-de-

açúcar. Após o seu período de maturação, a cana é desfolhada, cortada 

rente ao solo e retirada à ponta. Em seguida, selecionam-se as melhores 

variedades e as encaminham para a unidade de fabricação da cachaça. 

Para a obtenção de uma cachaça de qualidade, é indicado que se colha 

a cana quando o teor de sacarose estiver acima de 16º brix (MELO et 

al., 2021, p.3). Na fábrica, a cana-de-açúcar passa pela moenda, onde 

se extrai o caldo e empregando uma peneira retira os bagacilhos de cana 

e demais impurezas grosseiras, posteriormente o caldo é encaminhado 

para o decantador, onde as impurezas menores são retiradas por 

decantação.  



Após esse processo, o caldo extraído é diluído a concentrações 

de brix desejadas e encaminhado às dornas de fermentação, “a mistura 

de caldo de cana com o fermento chama-se mosto, e no mosto a 

substância mais importante é o açúcar, que será transformada em álcool 

durante a fermentação” (MELO et al., 2021, p.8). Após o trabalho das 

leveduras, o mosto fermentado é conduzido ao alambique onde é 

realizada a destilação. Na destilação em alambique ocorre a ramificação 

em três frações: a fração inicial (cabeça), a segunda fração (coração) e 

a final (cauda), na qual é utilizada a fração do coração, como fração 

principal (PRAXEDES E CUNHA, 2022, p.1). Por fim, a cachaça é 

armazenada ou envelhecida em tonéis de madeira por um período de 

dois ou mais anos, após esse período de maturação da bebida a mesma 

passa por um filtro, para retirada de fragmentos da madeira e finalmente 

é engarrafada e comercializada. 

Como descrito, o processo de produção da cachaça é uma 

verdadeira aula de química, diversos momentos do processo podem ser 

contextualizados com os conteúdos de químicas e a separação de 

mistura está presente em todas as etapas dessa produção além de ser 

uma prática comum na Região de Salinas e fazer parte das vivências e 

observações cotidiana dos alunos.  

Dessa forma, o tema deste trabalho é o emprego do processo de 

produção da cachaça para construção de um conhecimento científico no 

estudo de separação de misturas. Como problemática procuramos 

responder à pergunta: de que forma o processo de produção da cachaça 

pode contribuir para gerar um conhecimento científico nos alunos em 

relação aos assuntos de separação de misturas? 

Esse estudo se justifica nas pesquisas na área do ensino de química 

onde demonstram que o conteúdo é abordado de forma fragmentada, os 

conceitos são apresentados aos alunos com o objetivo de serem 

transmitidos apenas os conhecimentos científicos, separados da 

realidade histórica o qual foi construído.  

Segundo Avelino et al (2018), o conteúdo de separação de misturas 

é um tema muito presente em diversas atividades diárias, entretanto, a 

forma como o conteúdo é discutido em sala de aula e nos livros didáticos 



dificulta a compreensão dos alunos acerca deste conteúdo, ocasionando 

um distanciamento do assunto com as suas experiências cotidianas. 

Para Friggi e Chitolina (2018), na maioria das vezes, o conteúdo 

processo de separação de misturas é transmitido pelo professor ou 

exposto nos livros didáticos como unidade isolada, não realizando 

nenhuma ligação com os conteúdos necessários para uma melhor 

compreensão. Apenas, descrevem os processos de separação sem 

contextualizar o conteúdo com o cotidiano do estudante. 

Friggi (2016), observou nos seus estudos que os alunos apresentam 

dificuldades em relacionar o processo de separação mais adequado 

para uma determinada mistura, que não está presente no seu dia a dia.  

Enquanto os estudiosos, Silva, Jacumasso e Campos (2012) 

observaram que em vários momentos, a dificuldade apresentada pelos 

alunos estava na compreensão dos métodos de separações de misturas 

e não no conhecimento teórico que envolvia as perguntas e métodos 

propostos. 

Dessa forma, nota-se que os métodos de separação de misturas são 

transmitidos para os alunos sem a devida contextualização. Observa-se 

a falta de preocupação com a formação de cidadãos capazes de tomar 

decisões fundamentadas em seus conhecimentos e poder se posicionar 

em questões importantes do seu cotidiano.  

Nesta concepção de ensino, os conteúdos abordados em química 

tornam-se inadequados ao contexto em que os alunos estão inseridos 

pois estão focados em apenas transmiti-los em formato muito distantes 

do universo onde os alunos estão inseridos. Não existe qualquer 

preocupação com os contextos que são mais próximos e significativos 

para os alunos e sem fazer a conexão necessária entre o que se aprende 

no âmbito escolar e o que se vive no seu cotidiano (KATO E KAWASAKI, 

2011, p.36). Nesse formato de contextualização do ensino os alunos 

adquirem um novo olhar para o ensino de química, já que se propõe a 

situar e relacionar os conteúdos escolares a diferentes contextos do seu 

dia a dia. 

Assim, para facilitar a compreensão dos alunos quanto aos 

conteúdos de química, mais especificamente separação de misturas, o 



trabalho fez uma contextualização desse conteúdo com a produção da 

cachaça, uma vez que, a pesquisa foi realizada com os alunos do 

primeiro ano da Escola Estadual João Bernardino de Souza, localizada 

no município de Novorizonte/MG e que se encontra dentro da 

delimitação geográfica “Região de Salinas”, marca essa administrada 

pela APACS (Associação dos Produtores Artesanais de Cachaça de 

Salinas) com sede na cidade de Salinas/MG, conhecida nacionalmente 

pela sua tradição em produção de qualidade da cachaça artesanal e 

reconhecida pela Lei Nº 13.773, de 19 de dezembro de 2018, como 

Capital Nacional da Cachaça. Além dessa notoriedade, o município de 

Salinas tem o curso superior da cachaça, implementado pelo Ministério 

da Educação, no ano de 2004 e o Museu da Cachaça, inaugurado em 

2012, essas ocorrências demonstram os reflexos que o produto exerce 

na economia, história, cultura local e regional e pode ser contextualizada 

com o ensino de química, aproximando o aluno a ciência e sem 

distanciá-lo do seu cotidiano. 

  



3. Objetivo Geral  
 
 
 

Elaborar e desenvolver uma sequência didática para o ensino de 

separação de misturas, abordando como temática a produção de 

cachaça. 

 
 
 

3.1 Objetivos Específicos  

 
i. Conhecer as ideias prévias dos estudantes do primeiro ano do 

ensino médio da Escola Estadual João Bernardino de Souza, situada na 

cidade de Novorizonte, Minas Gerais, acerca dos conceitos científicos 

relacionados à separação de misturas e produção da cachaça; 

 

ii. Identificar se os alunos desenvolveram o lado científico e 

investigativo; 

 
 

iii. Observar como a sequência didática é capaz de promover a 

apropriação do conhecimento científico junto aos alunos; 

 

iv. Avaliar através de questionário as compreensões manifestadas 

pelos estudantes após a intervenção pedagógica;  

 
 

v. Analisar a construção do alambique com materiais alternativos como 

proposta de sequência de atividades, para a abordagem de tópicos 

relativos à separação de misturas;  

  



4. Sequência Didática 
 
 

 

1ª Etapa/Momento: Levantamento dos Conhecimentos Prévios 

 

Duração: 1 aula de 50min. 

 

Objetivos:  

• Apresentar a proposta da sequência didática; 

 

• Conhecer as ideias prévias dos estudantes, acerca dos 

conceitos científicos relacionados à separação de misturas e 

produção da cachaça. 

 

Metodologia: 

• Apresentar aos alunos como serão ministradas as próximas 

aulas, os métodos que serão utilizados e os assuntos 

abordados. 

 

• Aplicar um questionário inicial para conhecer os 

conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema “Cachaça” e 

separação de misturas. 

 

Etapa preparatória para o professor (a): 

• Realizar uma análise aprofundada do questionário, 

identificando as dificuldades específicas dos alunos, a fim de 

incorporá-las no planejamento da aula expositiva/explicativa 

sobre o tema de separação de misturas.  

 

• Desenvolver materiais didáticos, como slides, vídeos e textos, 

de acordo com as necessidades identificadas no questionário 

inicial, ou seja, no levantamento sobre os conhecimentos 



prévios dos alunos.  

• Formalizar um memorando à direção da instituição de ensino, 

solicitando medidas apropriadas para viabilizar uma visita dos 

alunos a uma destilaria local.  

 

• Elaborar um ofício direcionado à destilaria, agendando de 

forma precisa o dia e horário para a realização de uma visita 

técnica guiada pelos alunos. 

Questionário prévio utilizado na pesquisa: 

 

 
 



 

2ª Etapa/Momento: Aula Expositiva/Explicativa 

 

Duração: 1 aula de 50min. 

 

Objetivos: 

• Apresentar os conceitos sobre o tema separação de 

misturas; 

• Contextualizar a teoria com a prática, entre a produção de 

cachaça e o tema separação de misturas. 

 

Metodologia: 

• Expor, de maneira elucidativa, o tema de separação de 

misturas, estabelecendo uma correlação entre o conteúdo teórico 

e as experiências diárias dos alunos, buscando vincular o conteúdo 

ao processo prático de produção de cachaça. Destacar aos alunos 

que o conhecimento científico permeia constantemente nosso 

cotidiano. 

Exemplos de alguns slides no contexto da Produção de Cachaça: 

 



 

 

 

 



 

3ª Etapa/Momento: Planejamento para Visita Técnica 

 

Duração: 4 aulas de 50min. 

 

Objetivos: 

 

• Instigar a curiosidade e estabelecer conexões entre a teoria e as 

experiências cotidianas.  

• Promover a apropriação os conhecimentos científicos. 

 

Metodologia: 

• Após a elaboração do itinerário para a visita técnica em colaboração com 

a administração escolar e a destilaria, a visita foi realizada; 

 

• Durante a visita, foi solicitado ao especialista da destilaria que priorizasse 

os processos de separação de misturas, estabelecendo conexões 

apropriadas com a produção de cachaça e utilizando consistentemente 

os termos científicos pertinentes. 



 



 

 

 

 

 
 
 

 



 

4ª Etapa/Momento: Desenvolvendo um destilador com materiais 

alternativos 

 

Duração: 2 aulas de 50min. 

 

Objetivos: 

• Analisar a construção do alambique com materiais alternativos 

como proposta de sequência de atividades. 

 

Metodologia: 

• Os alunos foram instruidos a realizar pesquisas sobre alternativas para 

a fabricação de um destilador/alambique, visando sua construção 

posterior em sala de aula para a destilação de uma solução alcoólica. 

 

• Em ambiente de sala de aula, analisamos as propostas apresentadas 

pelos alunos e, em consenso, foi decidido que as instruções científicas 

descritas por Sartori et al. (2009) seriam seguidas, com algumas 

alterações, como por exemplo, a confecção da lâmpada, suporte este 

que serviria para aquecer a mistura. Essa escolha se baseou na maior 

credibilidade desse artigo em comparação com as outras sugestões, 

que eram provenientes de um site de vídeos e não incluíam uma 

abordagem metodológica científica. 

 
 

• Em uma sessão subsequente, colocamos o plano em prática, 

procedendo à montagem, culminando na criação bem-sucedida do 

nosso destilador/alambique, que demonstrou desempenho eficiente. 

 

• OBS.: Confecção da lâmpada: Optou-se pela utilização de uma 

lâmpada de vidro, na qual, mediante o uso de um cerrote, 

procedeu-se ao corte da porção metálica, conforme ilustrado na 

imagem abaixo, seguido da remoção da engrenagem. 



Posteriormente, empregou-se durepox para a fixação de uma 

porção de cano de cobre, visando facilitar a exalação dos vapores 

provenientes da solução alcoólica. 

 

• Posteriormente, confeccionou-se um suporte de arame rígido destinado 

a sustentar a lâmpada sobre a lamparina. A lamparina foi adquirida no 

Mercado da cidade. 

 

Imagem do destilador/alambique construido pelos alunos e 

professora/pesquisadora: 

 

 

 

  



 

5ª Etapa/Momento: Aplicação do Questionário Final 

 

Duração: 1 aulas de 50min. 

 

Objetivos: 

• Avaliar a aprendizagem dos conceitos apresentados durante a 

sequência didática. 

 

Metodologia: 

• Durante esta fase, foi administrado o questionário final com o objetivo 

de avaliar o nível de aprendizagem alcançado pelos alunos, 

possibilitando a análise da assimilação dos tópicos discutidos ao 

longo das aulas e destacando o progresso no processo de 

aprendizagem dos conceitos científicos. 
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